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Dólar cai a R$ 4,90 e Bolsa atinge 
maior valor desde setembro

O dólar comercial 
recuou à casa 
dos R$ 4,90 em 

sua cotação mínima na ma-
nhã desta terça-feira (22), en-
quanto o índice de referência 
da Bolsa de Valores alcança-
va a maior pontuação desde 
o início de setembro do ano 
passado.

Ações excessivamente 
desvalorizadas e possibili-
dade de ganhos no setor de 
commodities tornam a Bolsa 
do Brasil atrativa para inves-
tidores domésticos e estran-
geiros.

A renda fixa também des-
ponta como uma das mais 
interessantes do mundo. A 
razão para isso é a relação en-
tre a taxa básica de juros (Se-
lic), atualmente em 11,75%, 
consideravelmente acima da 
perspectiva de inflação para 
este ano, que está na casa de 
6,5%.

Às 12h17, moeda ame-
ricana recuava 0,24%, a R$ 

4,9320. Mais cedo, havia 
caído a R$ 4,9060. Na vés-
pera, o dólar comercial caiu 
1,45%, fechando a sessão a 
R$ 4,9440 na venda. Essa foi 
a menor cotação desde 29 de 
junho do ano passado.

Neste ano, o real apresen-
ta a maior valorização frente 
à divisa americana, quando 
comparado a outras moedas 
de países emergentes. O re-
torno à vista da moeda bra-
sileira está em quase 13% no 
acumulado de 2022, segun-
do dados compilados pela 
Bloomberg.

No mercado doméstico 
de ações, o Ibovespa subia 
0,98%, a 117.302 pontos. 
Caso mantenha essa pontua-
ção até o fechamento, o prin-
cipal índice da Bolsa alcança-
rá o seu maior valor desde o 
início de setembro de 2021.

O setor de finanças esta-
va entre os mais valorizados 
da Bolsa nesta terça. Os ban-
cos Bradesco e Itaú subiam 

1,71% e 1,44%, respectiva-
mente, exercendo o maior 
peso positivo sobre o Iboves-
pa.

Étore Sanchez, econo-
mista-chefe da Ativa Investi-
mentos, avalia que o comuni-
cado do Banco Central nesta 
manhã reforça a perspectiva 
de que a taxa Selic chegará a 
13,25% em junho.

Aumentar os juros é a 
principal ferramenta à mão 
da autoridade monetária de 
um país para frear a inflação. 
Ao tornar o crédito mais caro, 
o Banco Central desacelera a 
atividade econômica.

Sanchez pontua que as 
expectativas de inflação do 
Banco Central consideram 
um cenário com o barril do 
petróleo tipo Brent cotado 
US$115 (R$ 5,71), “o que 
atribui um viés hawkish [de 
elevação agressiva dos juros] 
para o futuro da condução da 
política monetária”, comen-
tou.                Clayton Castelani/Folhapress
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

Presa há mais de um 
mês na Tailândia 
sob acusação de trá-

fico de cocaína, Mary Hellen 
Coelho Silva, 21, ainda não 
conseguiu falar com a família 
no Brasil.

Segundo o advogado Te-
lêmaco Marrace, um dos res-
ponsáveis pela defesa da jo-
vem, ela aguarda a liberação 
das autoridades tailandesas 
para falar com os familiares 
por videoconferência.

Mary Hellen teve Covid e 
ficou em isolamento até o úl-
timo dia 10. Ainda de acordo 
com Marrace, o agente con-
sular da embaixada do Brasil 
na Tailândia já teve contato 
com a brasileira para verificar 
como estão a saúde psicoló-
gica e a integridade física da 
jovem.

“A Tailândia hoje está 
passando pela quinta onda 

da pandemia e também está 
com uma superpopulação 
carcerária, então tem que ha-
ver uma programação e um 
agendamento. Assim que eles 
disponibilizarem a videocon-
ferência, ela terá acesso aos 
familiares”, afirma Marrace.

O advogado que atua na 
defesa de Mary Hellen disse 
que está em contato com um 
escritório de advocacia na 
Tailândia, negociando para 
que eles assumam o caso de 
forma pro bono (sem custos). 
Caso não haja um acordo, a 
jovem terá direito a um de-
fensor público, por meio da 
embaixada brasileira e das 
autoridades tailandesas.

“Nós precisamos de um 
apoio na Tailândia para fazer 
o papel de lá, porque a famí-
lia não tem condições finan-
ceiras [de pagar um advogado 
particular no país asiático] e 

eu não tenho condições de ir 
para Bancoc”, explica. “En-
tão, tem que ser um advogado 
estabelecido em Bancoc que 
aceite fazer pro bono, para 
dar essa assistência à Mary 
Hellen.”

Nos próximos dias deve 
ser marcada uma audiência 
preliminar para ouvir a bra-
sileira. Segundo Marrace, a 
defesa acredita que a jovem 
possa preencher os requisitos 
legais para pleitear um per-
dão, concedido anualmente 
pelo rei da Tailândia.

“Ela é ré primária e ale-
ga que foi enganada, que não 
sabia do conteúdo que existia 
dentro da mala. Então, se nós 
conseguirmos provar tudo 
isso perante às autoridades 
tailandesas, existe essa pos-
sibilidade de ela conseguir o 
perdão real.”

Isac Godinho/Folhapress

Brasileira presa na Tailândia há mais de um 
mês ainda não teve contato com a família

Dentre os 925 civis 
mortos registra-
dos pela ONU na 

guerra da Ucrânia até aqui, 75 
são crianças.

Os números constam no 
último balanço da entidade, 
divulgado nesta segunda-fei-
ra (21), com dados recolhidos 
até o domingo (20).

Dentre as crianças, 11 são 
meninas, 25 meninos e 39 
ainda não tiveram o gênero 
biológico identificado.

Além das 925 mortes, 
também foram registradas 
1.496 civis feridos (incluin-

do 99 crianças), somando um 
total de 2.421 ocorrências en-
volvendo civis no conflito.

Do total de ocorrências 
civis, mais da metade (1.404) 
aconteceu nas regiões de: 
Kiev, Tcherkasi, Tcherniviv, 
Kharkiv, Kerson, Mikolaiv, 
Odessa, Sumi, Zaporíjia, 
Dnipropetrovsk e Jitomir. 
Outras 1.017 foram registra-
das nos territórios de Donetsk 
e Lugansk, onde repúblicas 
separatistas autoproclamadas 
(e apoiadas pela Rússia) dis-
putam poder com o governo 
ucraniano.                                      Folhapress

Pelo menos 75 crianças 
morreram na guerra, diz ONU

Equipes de resgate 
lutavam nesta ter-
ça-feira (22) con-

tra a chuva e a lama na busca 
por vestígios das 132 pessoas 
que estavam a bordo do Bo-
eing-737 da China Eastern 
que caiu em uma área mon-
tanhosa no sudeste da China. 
Além de rastros das vítimas, 
as equipes procuram as cai-
xas-pretas, dispositivos que 
guardam dados do voo e re-
gistros de áudio da cabine do 
piloto, para entender a causa 
do acidente.

As esperanças de encon-
trar sobreviventes são prati-
camente nulas um dia após o 
acidente do Boeing 737-800, 

no que deve ser a catástrofe 
aérea com o maior número 
de mortes na China em quase 
três décadas.

As perguntas se acumu-
lam sobre as causas da queda 
da aeronave, que perdeu mais 
de 26 mil pés (quase 8.000 
metros) em dois minutos, 
antes de cair em uma região 
montanhosa na tarde de se-
gunda-feira (21).

A companhia aérea reco-
nheceu que pessoas a bordo 
do voo, que viajava entre as 
cidades de Kunming, no su-
doeste do país, e Guangzhou, 
no sul, morreram, mas não 
divulgou detalhes. “A compa-
nhia expressa profundas con-

dolências pelos passageiros 
e os membros da tripulação 
que morreram no acidente”, 
afirmou a China Eastern em 
um comunicado divulgado na 
noite de segunda.

O líder do regime chinês, 
Xi Jinping, ordenou uma in-
vestigação detalhada sobre 
as causas do acidente. A im-
prensa estatal afirmou que o 
vice-primeiro-ministro Liu 
He, muito próximo a Xi e que 
atua mais em questões eco-
nômicas, foi enviado à região 
para supervisionar as tarefas 
de resgate e investigação.

Folhapress

Companhia aérea admite 
mortos em acidente na China, 

e equipes fazem buscas
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Gilberto Noguei-
ra, mais conheci-
do como Gil do 

Vigor, foi anunciado como 
embaixador da Vigor. O ex-
-BBB, após sua saída do re-
ality em 2021, já havia sido 
contratado para uma ação e 
virado o Gil da Vigor, com 
sua foto estampada em em-
balagens de iogurte grego da 
marca.

“Quando vimos a grande 
movimentação de fãs pedin-
do esse momento, soubemos 
que tínhamos que transfor-
mar o Gil do Vigor no Gil 
da Vigor”, diz o diretor de 
marketing da Vigor Alimen-
tos, Eduardo Jakus. “De fato, 
ele traz uma energia maravi-
lhosa para tudo que faz, por 
isso neste ano vamos trazê-lo 
de volta e, desta vez, como 
nosso embaixador oficial.”

Na nova fase, Gil convi-

da os consumidor a viverem a 
vida com “mais vigor”.

“Minha vida é um vi-
gor desde sempre, e poder 
expressar isso por meio de 
uma marca tão vigorosa, me 
alegra muito”, afirma o eco-
nomista pernambucano, que 
foi contratado pela Globo e 
é sucesso no mercado publi-
citário. “Acredito muito no 
posicionamento da marca e 
de como ela imprime verdade 
em suas campanhas, a ver-
dade do povo brasileiro, que 
é guerreiro e perseverante. 
2022 é um pedido para mais 
vigor, pois mereceremos e lu-
tamos dia a dia.”

A origem do apelido, 
contou o ex-BBB durante sua 
participação no reality, foi na 
época de estudante, dado por 
uma amiga graças à forma 
vigorosa e animada com que 
ele se dedicava aos estudos e 

tratava os colegas.
“Eu chego na [sic] facul-

dade, eu não dou nem ‘bom 
dia’ para o povo. Eu falo: 
‘Como está esse vigor?’”, ex-
plicou o brother, que também 
ficou conhecido pela danci-
nha do “Tchaki Tchaki”, pelo 
bordão “Ai, Brasil” e por ficar 
“indignado” algumas vezes.

A primeira parceria entre 
Gil e a Vigor foi um verdadei-
ro sucesso, na avaliação da 
marca. Segundo a empresa, a 
campanha teve quase 500 pu-
blicações na imprensa e trou-
xe uma grande agitação nas 
redes sociais, chegando aos 
trending topics do Twitter.

As expressões “vigorar” 
e “vigore” ganharam força 
no dia a dia das conversas do 
brasileiro, com forte apelo 
nas redes sociais. 

Amon Borges/Folhapress

Gil do Vigor firma parceria com a Vigor e se 
torna embaixador da marca de alimentos

O grupo Latam 
informou que 
obteve um 

avanço importante no âmbi-
to do Chapter 11 nos Estados 
Unidos, com a aprovação da 
Declaração de Divulgação 
por parte da Corte norte-a-
mericana. Segundo comuni-
cado, a referida decisão es-
tabelece que as informações 
fornecidas pela Latam para 
o processo são suficientes 
para que os credores come-
cem a votar o plano de reor-
ganização apresentado em 
26 de novembro de 2021.

Com isso, a expectati-
va é que nas próximas se-
manas se inicie o processo 
de votação do plano. “Isso 
representa um passo funda-
mental para a saída da Latam 
do Chapter 11”, diz a aérea.

O tribunal marcou a Au-

diência de Confirmação para 
os dias 17 e 18 de maio de 
2022, quando a Corte avalia-
rá o plano de reorganização, 
sendo este o último marco do 
processo nos Estados Unidos. 
“A Latam espera sair com su-
cesso do Chapter 11 durante 
o segundo semestre de 2022”, 
afirma em comunicado.

Em nota, a aérea des-
taca que a resolução sur-
ge depois de o tribunal ter 
aprovado a modificação e o 
novo texto consolidado do 
contrato de crédito DIP (de-
btor in possession) entre a 
Latam e seus financiadores 
em 15 de março de 2022, que 
permitirá ao grupo acessar 
US$ 3,7 bilhões em liqui-
dez e refinanciar seu contra-
to de crédito DIP existente.

Além disso, o novo 
contrato de crédito prorro-

Tribunal dos EUA dá sinal verde 
para Latam votar plano de 
recuperação judicial

As estradas federais 
estão entre os ati-
vos de infraestru-

tura que mais sofrem diante 
dos cortes nos investimentos 
da União nos últimos anos.

Levantamento anual so-
bre a condição das rodovias 
no país realizado pela CNT 
(Confederação Nacional dos 
Transportes) mostrou que o 
valor aplicado em 2021 foi o 
mais baixo nas últimas duas 
décadas.

Em dezembro do ano 
passado, o governo federal 
lançou o Plano Integrado de 
Longo Prazo da Infraestrutu-
ra 2021-2050, no qual traça 
caminhos para que seja pos-
sível elevar a taxa de inves-
timento.

A expectativa é que o se-
tor privado, por meio de con-
tratos de concessão, seja res-
ponsável pela ampliação da 
infraestrutura do país nessas 
três décadas, com exceção de 
rodovias, nas quais parcela 
considerável de investimen-

tos virão dos orçamentos fe-
deral e estaduais.

Segundo a CNT, dos qua-
se 110 mil quilômetros de 
estradas federais e estadu-
ais pavimentadas em todo o 
país, 62% são considerados 
regular, ruim ou péssimo em 
questões como pavimentação 
e sinalização. Destas, 91% 
estão sob gestão do poder pú-
blico.

Nas estradas federais sob 
administração pública, a qua-
lidade da sinalização regrediu 
aos níveis de 2014, quando 
teve início uma melhora pu-
xada pelo programa BR-Le-
gal.

Os dez melhores trechos 
analisados pela CNT estão 
em São Paulo. Os dez piores 
ficam em Pernambuco, Ma-
ranhão, Bahia, Amazonas, 
Acre, Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina.

O gasto federal anual mé-
dio em obras caiu de R$ 204 
mil por quilômetro em 2016 
para R$ 109 mil no ano pas-

sado. Nas vias concedidas, 
foi de R$ 381 mil na média 
do período 2016-2020

O plano integrado para 
2021-2050 do governo fe-
deral prevê um crescimento 
do investimento total rodo-
viário de R$ 14,4 bilhões no 
ano passado para uma média 
de R$ 27 bilhões no período 
2022-2030, com considerável 
parcela vinda do setor públi-
co.

Entre as principais con-
cessões destacadas no pla-
no está a gestão conjunta da 
Dutra e da Rio-Santos (BR-
101/116/RJ/SP) por 30 anos 
pelo grupo CCR, que venceu 
leilão realizado em outubro 
do ano passado e assumiu a 
concessão recentemente.

Um trecho da Rio-Santos, 
entre Itaguaí (RJ) e Angra 
dos Reis (RJ), foi classificado 
pela CNT como ruim, princi-
palmente por causa da pavi-
mentação e geometria da via.

Eduardo Cucolo/Folhapress

Corte no Orçamento 
federal deixa estradas 

sem manutenção
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Alckmin é adversário, mas podemos 
construir interesse juntos, diz Lula

Deputado do PSOL pede que PGR 
investigue ministro da Educação

PSB diz que Lula tem juízo 
e o alerta sobre eventual 

palanque duplo em PE

O ex-pres iden-
te Luiz Inácio 
Lula da Silva 

(PT) afirmou nesta terça-fei-
ra que Geraldo Alckmin é um 
adversário, mas que o fato não 
impossibilita uma aliança po-
lítica. Alckmin é cotado para 
ser o vice de Lula nas elei-
ções presidenciais de 2022.

Durante entrevista para 
a Rádio Som Maior, de Cri-
ciúma, Lula repetiu que, se 
eleito, vai “abrasileirar” o 
preço da gasolina e criticou 
a importação de fertilizantes, 
o que, segundo ele, demons-
tra a “subserviência” do go-
verno Jair Bolsonaro (PL).

Lula ressaltou que o Bra-
sil é o terceiro maior produtor 
de alimentos do mundo e que 
não deveria importar fertili-
zantes para produzir. “Pode-
ríamos ser autossuficientes, 

mas fecharam as fábricas 
que a gente tinha. É uma 
irresponsabilidade total”.

“É triste você ter um go-
verno que não pensa na sobe-
rania nacional, que só trabalha 
pensando na subserviência, 
na dependência. Isso não 
faz uma nação ser grande.”

O ex-presidente Lula afir-
mou hoje que não há motivo 
para que o preço combustível 
seja atrelado ao dólar. É a 
terceira vez que ele diz que, 
se eleito, vai “abrasileirar” 
o preço dos combustíveis.

“O preço dos combustí-
veis tem que ser nacionali-
zado. Não existe razão para 
o preço dolarizado. Depois 
do pré-sal, o Brasil se tor-
nou autossuficiente, mas 
agora abriu mão de sua so-
berania, estão destruindo 
a Petrobras”, disse Lula.

A atual política de preços 
da Petrobras segue o valor do 
barril no mercado internacio-
nal. Por isso, oscilações no ex-
terior acabam tendo impacto 
para o consumidor brasileiro.

No começo deste ano, 
o preço do petróleo atingiu 
a máxima em sete anos, im-
pulsionado por perturbações 
na oferta, tensões geopolíti-
cas e aumento da demanda.

Críticos da paridade in-
ternacional alegam que ela 
aumenta o lucro dos acionis-
tas às custas do consumidor, 
que no fim paga pela alta do 
dólar e do petróleo. Defen-
sores da política afirmam 
que essa é a melhor manei-
ra de atrair investimentos, 
garantir o abastecimento e 
estimular a concorrência.

Folhapress

O presidente na-
cional do PSB, 
Carlos Siquei-

ra, afirmou nesta terça-fei-
ra (22) que o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva terá 
apenas um palanque em Per-
nambuco, da frente popular 
integrada pelo PT. Segundo 
Siqueira, Lula “tem muito 
juízo” e, por isso, não contra-
riaria seu principal aliado em 
âmbito nacional.

“O PSB nem sequer ima-
gina a hipótese de palanque 
duplo em Pernambuco. Acho 
que Lula é um homem sen-
sato e tem muito juízo, não 
faria isto com seu principal 
aliado”, afirmou Siqueira.

A declaração acontece 
um dia depois do encontro 
em que a deputada federal 
Marília Arraes (PT) avisou 
a Lula que pretende concor-
rer ao governo do estado em 

oposição à chapa encabeçada 
pelo deputado federal Danilo 
Cabral, do PSB.

Prestes a deixar o PT 
rumo ao Solidariedade, Ma-
rília ofereceu a Lula a pos-
sibilidade de ocupar dois 
palanques em Pernambuco, 
proposta que Siqueira refuta.

“Penso que Lula deve 
ter apenas um palanque em 
Pernambuco: O palanque da 
Frente Popular, integrado 
por 12 partidos, incluído com 
destaque o PT”, disse ele.

Além de lançar-se contra 
o PSB, Marília ameaça desi-
dratar a aliança que sustenta 
o governo no estado. Em sua 
articulação, a deputada ofe-
receu ao PSD a vaga para o 
Senado.

Na segunda-feira (21), 
ela também se reuniu com o 
presidente nacional do Soli-
dariedade, Paulinho da Força 

(SP). Após o encontro com 
Lula, que consumiu quase 
uma hora e meia, ela publi-
cou uma foto ao lado do ex-
-presidente.

No mesmo dia, petistas 
procuraram parlamentares do 
PSB na tentativa de tranquili-
zá-los quanto ao risco de Lula 
apoiar Marília publicamente. 
O ex-presidente é o principal 
cabo eleitoral em Pernambu-
co.

A movimentação de Ma-
rília acontece dois dias antes 
da filiação do ex-governador 
Geraldo Alckmin (SP) ao 
PSB. Alckmin é potencial 
vice da chapa de Lula à Pre-
sidência. Sua filiação conso-
lidaria a aliança entre PT e 
PSB na disputa pela sucessão 
de Jair Bolsonaro.

Catia Seabra e José M. Santos/Folhapress

O deputado es-
tadual Car-
los Gianazzi 

(PSOL) protocolou nesta ter-
ça-feira (22) um pedido junto 
ao procurador-geral da Repú-
blica, Augusto Aras, para que 
o ministro da Educação, Mil-
ton Ribeiro, seja investigado 
pelo suposto uso irregular de 
verbas do MEC.

A Folha de S.Paulo reve-
lou na segunda-feira (21) um 
áudio do ministro em que ele 
afirma que o governo priori-
za prefeituras cujos pedidos 
de liberação de verba foram 
negociados por dois pastores 
que não têm cargo e atuam 
em um esquema informal de 
obtenção de verbas do MEC.

Segundo Milton Ribeiro, 
ele faz isso para atender a 
uma solicitação do presidente 
Bolsonaro.

No ofício, o parlamentar 
Gianazzi também pede que 
a PGR (Procuradoria-Geral 
da República) investigue a 
“atuação paralela dos pasto-

res Gilmar Santos e Arilton 
Moura”.

Como mostrou a Folha de 
S.Paulo, os pastores Gilmar 
Santos e Arilton Moura têm, 
ao menos desde janeiro de 
2021, negociado com prefei-
turas a liberação de recursos 
federais para obras de cre-
ches, escolas, quadras ou para 
compra de equipamentos de 
tecnologia.

Os recursos são geridos 
pelo FNDE, controlado por 
políticos do centrão.

Na reunião dentro do 
MEC, Ribeiro falava sobre 
o orçamento da pasta, cortes 
de recursos da educação e a 
liberação de dinheiro para es-
sas obras na presença de pre-
feitos, lideranças do FNDE e 
dos pastores Gilmar e Arilton.

“Porque a minha priori-
dade é atender primeiro os 
municípios que mais preci-
sam e, em segundo, atender 
a todos os que são amigos do 
pastor Gilmar”, diz o ministro 
na conversa. Mônica Bergamo/Folhapress
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₿itcoin

Criptomoedas: Capitalização do mercado volta 
a ficar acima dos US$ 2 trilhões

Tenista Naomi Osaka faz parceria 
com FTX para incentivar mulheres 
a investirem em criptoativos

A vastas quanti-
dade de eletri-
cidade neces-

sária para se minerar bitcoin 
tem criado um debate sobre 
se a energia consumida pela 
atividade vale os custos am-
bientais.

Mas uma companhia nor-
te-americana na Pensilvânia 
acredita ter encontrado uma 
forma de colocar a mineração 
de criptomoedas para traba-
lhar em prol de um meio am-
biente mais limpo.

A Stronghold Digital Mi-
ning usa rejeitos de décadas 
de usinas térmicas de energia 
movidas a carvão para gerar 
eletricidade que aciona cen-
tenas de supercomputadores 
usados na produção de bit-

coin.
A moeda é emitida por 

meio de um processo cha-
mado mineração, que exige 
computadores para solucio-
nar complexos problemas 
matemáticos.

A solução deles produz 
bitcoins. Essas máquinas 
consomem grandes quantida-
des de eletricidade, tanto que 
mais energia é consumida 
anualmente para a criação de 
bitcoins que a usada na Fin-
lândia inteira.

“A rede de mineração de 
bitcoin em si é a maior rede 
descentralizada de computa-
dores do mundo e é famin-
ta por energia, então deixar 
a atividade junto com uma 
usina de energia faz bastan-

te sentido”, disse Greg Be-
ard, presidente-executivo da 
Stronghold.

Cinza de carvão, um 
subproduto da queima de car-
vão para a produção de eletri-
cidade, pode contaminar len-
çois freáticos, além de conter 
metais pesados que podem 
causar câncer.

A Stronghold coleta a 
cinza de carvão de uma mina 
próxima e processa esse re-
jeito em uma instalação espe-
cífica.

Depois que a cinza é con-
densada, é enviada para uma 
caldeira onde é queimada 
para gerar energia que ali-
menta a operação de mine-
ração de bitcoin da própria 
companhia.                      Reuters

Nesta terça-feira 
(22), tanto o bit-
coin (BTC) quan-

to o mercado cripto de modo 
geral deram sinais de recupe-
ração. O BTC chegou a ficar 
brevemente acima dos US$ 
43 mil, enquanto a capitaliza-
ção do mercado de criptomo-
edas voltou a ficar acima da 
marca dos US$ 2 trilhões.

Segundo dados da Coin-
Gecko, a capitalização do 
mercado cripto estava em 
US$ 2,021 trilhões, no mo-
mento de publicação desta 
notícia. A última vez em que 
ficou acima dos US$ 2 tri-
lhões foi no dia 2 de março, 
quando atingiu US$ 2,015 
trilhões.

Criptomoedas dão sinais 
de recuperação

No início do dia, o bi-
tcoin chegou a alcançar a 

marca dos US$ 43.079, mas 
recuava, no momento de pu-
blicação desta notícia, a US$ 
42.864. Apesar disso, a crip-
tomoeda teve um aumento de 
4% nas últimas 24 horas.

Já ethereum (ETH), a se-
gunda maior cripto do mer-
cado, ultrapassou os US$ 3 
mil. No momento de publica-
ção desta notícia, ETH subia 
3,5%, a US$ 3.007.

O token nativo de Ava-
lanche — AVAX — foi uma 
das criptomoedas alternativas 
(“altcoins”) que mais se des-
tacou.

Embora tenha recuado 
levemente nas últimas 24 ho-
ras, AVAX teve um aumento 
de 28,9% na semana passada. 
No momento de publicação 
desta notícia, o token estava 
cotado em US$ 87,81.

Segundo o Decrypt, ape-

sar da recuperação, o mer-
cado de criptomoedas, assim 
como o tradicional, ainda está 
em estado de incerteza, devi-
do à guerra na Ucrânia.

Recentemente, as criptos 
voltaram a ser o centro das 
atenções em debates sobre 
seu possível uso pela Rússia 
para desviar das sanções eco-
nômicas internacionais.

O assunto foi ainda mais 
debatido após o Banco Cen-
tral da Rússia ter aprovado, 
na semana passada, a emis-
são de ativos digitais para o 
maior banco do país, o Sber-
bank.

Quaisquer desenvolvi-
mentos significativos, tanto 
do ponto de vista geopolítico 
quanto regulatório, poderá 
afetar o mercado de cripto-
moedas em qualquer direção.

 Vitória Martiner/Money Times

A corretora de 
c r i p t o a t i v o s 
FTX anunciou 

nesta segunda-feira uma par-
ceria com a tenista japonesa 
Naomi Osaka, tetracampeã de 
Grand Slams (Aberto da Aus-
trália em 2019 e 2021 e Aber-
to dos EUA em 2018 e 2020). 
A ideia é utilizar a imagem da 
tenista em campanhas publi-
citárias para promover diver-
sidade aos investimentos em 
criptomoedas.

Osaka vai receber em 
criptomoedas e uma parti-
cipação acionária da plata-
forma digital para usar sua 
influência para atrair mais 
mulheres ao universo dos ati-
vos digitais.

“Nossa parceria com 
Naomi Osaka irá promover 
nosso objetivo de envolver 

vozes mais diversas no futuro 
da moeda digital e da Web3”, 
afirma o CEO da FTX, Sam 
Bankman-Fried, em comuni-
cado.

Osaka postou em suas 
redes sociais que se junta ao 
jogador de basquete Stephen 
Curry e o jogador de futebol 
americano Tom Brady à equi-
pe da FTX.

“Vimos as estatísticas so-
bre como poucas mulheres 
fazem parte de cripto, o que 
reflete a desigualdade que 
vemos em outros mercados 
financeiros”, disse Osaka.

Porém, esta não é a pri-
meira iniciativa da tenista 
no universo de criptoativos 
– Osaka já havia lançado, em 
parceria com sua irmã, uma 
coleção de NFTs (tokens não-
-fungíveis).               Isto é  Dinheiro

Empresa nos EUA usa rejeitos 
de carvão para mineração

 de criptomoedas
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Tecnologia

Governo reduz impostos de celulares e 
computadores importados

Samsung marca evento 
para revelar novas 
TVs Neo QLED 8K

Heineken lança a Silver, nova marca de cerveja no metaverso

A cervejaria ho-
landesa Hei-
neken anunciou 

oficialmente no sábado (19) 
a sua chegada ao metaverso, 
com o lançamento de uma 
marca virtual — a Heineken 
Silver —, já disponível para 
usuários através da platafor-
ma Decentraland. Embora 
tenha sido naturalmente um 
evento cibernético, foram 
convidados jornalistas reais, 
que se reuniram com seus 
avatares em uma cervejaria 
virtual para conhecer o novo 
produto.

Descrita como fabricada 
com “lúpulo de código biná-
rio cultivado por fazendeiros 
NPC (personagem não-jogá-

vel em games)”, a cerveja é 
citada na peça publicitária 
como “sem calorias, sem in-
gredientes escondidos e sem 
cerveja”. Nos rótulos das la-
tinhas, foi possível conferir a 
composição da lager do me-
taverso: pixels (0g), HTML 
(0g), cores RGB (0g), rende-
rização (0g) e falha (0g).

Zoando o metaverso:
Durante a “festa” de lan-

çamento da nova Heineken, 
que contou até com a presen-
ça (real) do embaixador da 
marca, o ex-jogador Thier-
ry Henry, o global head da 
empresa, Bram Westenbrink 
confessou: “Sabemos que o 
metaverso une as pessoas de 
uma maneira leve e imersiva, 

mas não é o melhor lugar para 
saborear uma nova cerveja”.

Apesar de toda a produ-
ção em torno da divulgação 
do novo produto, a “nossa 
nova cerveja virtual é uma 
piada irônica”, explicou o 
executivo, que ocupou até re-
centemente o cargo de vice-
-presidente de marketing da 
Heineken Brasil. O objetivo, 
segundo ele, foi fazer uma 
brincadeira com a própria 
marca e com outras empre-
sas que estão em uma “corri-
da” ao metaverso para lançar 
produtos que são, na verdade, 
apreciados apenas no mundo 
real.

Jorge Marin/TecMundo

Entrarão em vigor 
na quinta-feira (24) 
as novas alíquotas 

de imposto de importação so-
bre bens de capital e equipa-
mentos de informática e tele-
comunicações comprados no 
exterior. A redução de 10% 
foi determinada pelo Minis-
tério da Economia na sema-
na passada (17), em reunião 
conjunta do Comitê Executi-
vo de Gestão (Gecex) da Câ-
mara de Comércio Exterior 
do Ministério da Economia 
(Camex).

A decisão, que abrange 
1.495 itens, visa “baratear a 
importação de máquinas e 
equipamentos utilizados por 
todos os setores produtivos, 
além de diminuir o preço 
de itens importados como 
celulares e computadores”, 
afirmou a pasta em nota à 

imprensa. As tarifas desses 
produtos, que hoje variam 
entre zero e 16%, terão seus 
valores reduzidos, sendo que 
todas as alíquotas de 2% exis-
tentes serão zeradas.

De quanto será o imposto 
para computadores e celula-
res importados?

No caso de celulares e 
computadores do tipo laptop 
adquiridos no exterior, o Im-
posto de Importação será re-
duzido de 16% para 14,4%, 
explicou na nota o Ministério 
da Economia. Já no caso de 
equipamentos médicos, como 
raios-X e microscópios ópti-
cos, a alíquota cairá de 14% 
para 12,6%.

Também serão beneficia-
dos: máquinas para panifica-
ção e fabricação de cerveja, 
além de bens de capital li-
gados à construção civil, aí 

incluídos guindastes, escava-
deiras, empilhadeiras, loco-
motivas e contêineres, entre 
outros itens. Ainda segundo 
a nota de esclarecimento, a 
medida tem também como 
objetivo reduzir a burocracia 
e facilitar a vida de importa-
dores e consumidores.

Como os consumidores 
passarão a pagar menos na 
compra de computadores e 
celulares importados, a deci-
são do Ministério da Econo-
mia busca compensar a alta 
considerável do preço desses 
produtos provocada pela des-
valorização do real no ano 
passado. O que se espera é 
que os preços caiam entre 2% 
a 5% para o consumidor fi-
nal. A medida representa uma 
perda fiscal de R$ 1,4 bilhão 
neste ano.

Jorge Marin/TecMundo

A fabricante sul-
-coreana Sam-
sung agendou 

para a próxima quarta-feira, 
dia 30 de março de 2022, 
uma conferência para revelar 
novos eletrônicos ao público.

Desta vez, o foco estará 
no “futuro da experiência com 
telas” — e a apresentação dos 
televisores Neo QLED 8K da 
próxima geração.

A primeira geração de 
televisores com resolução 
8K da Samsung foi apresen-
tada em 2018. Já a linha Neo 
QLED foi introduzida em 
2021 e até já recebeu uma 
atualização durante a CES 
2022, em janeiro deste ano.

Os produtos vão “redefi-

nir o papel da tela e trazer uma 
usabilidade sem precedentes 
para a rotina diária dos usuá-
rios ao garantir o máximo de 
conveniência e conectividade 
fluida”, diz o comunicado ofi-
cial da marca. O convite não 
traz qualquer pista sobre o vi-
sual, mas indica que a TV terá 
um papel em entretenimento, 
jogos e até atividades físicas.

O evento começa às 11 
horas da manhã (horário de 
Brasília) e será transmitido 
pelo canal oficial da compa-
nhia no YouTube. Além dis-
so, fique de olho no TecMun-
do para saber tudo sobre os 
anúncios da marca. 

Nilton Kleina/ecMundo
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Publicidade Legal

Painco Indústria e Comércio S.A.
CNPJ/MF nº 56.563.976/0001-27

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Valores expressos em reais)
Balanços patrimoniais

Ativo                 2.021                2.020
Circulante 243.431.944,10 157.197.118,84
Disponibilidades 6.764.117,25 2.952.241,98
Duplicatas a receber 73.199.812,77 44.564.059,34
Adiantamentos a fornecedores 8.006.127,45 3.931.705,16
Impostos e contribuições a recuperar 29.253.257,33 27.126.754,07
Adiantamento importação 30.085.675,86 4.142.446,58
Créditos com funcionários 448.435,98 263.061,10
Outros créditos 2.555.544,29 2.188.658,16
Estoques 93.091.236,55 71.986.801,63
Despesas pagas antecipadamente 27.736,62 41.390,82
Não circulante 201.517.296,99 164.953.214,80
Realizável a longo prazo 3.536.127,37 2.956.139,77
Títulos e valores mobiliários 3.514.987,60 2.935.000,00
Depósitos Judiciais 2.734,46 2.734,46
Empréstimos compulsórios 18.405,31 18.405,31
Investimentos 43.101.457,22 41.255.208,70
Imobilizado 154.783.217,98 120.584.904,04
Intangível 96.494,42 156.962,29
Total do ativo 444.949.241,09 322.150.333,64
Passivo e patrimônio líquido                 2.021                 2.020
Circulante 232.722.372,03 125.339.837,66
Empréstimos e financiamentos 68.022.072,09 51.637.651,82
Fornecedores 130.157.544,44 49.105.496,05
Obrigações trabalhistas 4.225.129,99 3.158.784,80
Obrigações sociais 3.975.334,46 4.978.404,23
Impostos e contribuições a recolher 6.418.892,40 6.747.543,19
IRPJ e CSLL a pagar 1.540.442,79 229.378,69
Férias e encargos a pagar 11.080.350,05 6.288.296,72
Adiantamentos de clientes 2.449.188,43 734.255,27
Outras contas a pagar 394.158,75 653.864,22
Material de Terceiros a Industrializar 4.459.258,63 1.806.162,67
Não circulante 83.233.088,06 91.286.533,40
Exigível a longo prazo 83.233.088,06 91.286.533,40
Empréstimos e financiamentos 43.454.073,72 54.245.987,42
Fornecedores 13.878.066,91 11.725.432,55
Adiantamentos de clientes 528.105,25 1.000.000,00
Impostos e contribuições a recolher 20.265.727,02 19.207.998,27
Créditos de acionistas 2.025.000,66 2.025.000,66
Impostos diferidos 2.614.114,50 2.614.114,50
Créditos coligada/controlada 398.000,00 398.000,00
Outras contas a pagar 70.000,00 70.000,00
Patrimônio líquido 128.993.781,00 105.523.962,58
Capital Social 71.500.000,00 71.500.000,00
Reservas de reavaliação 199.215,63 261.489,69
Ajustes de avaliação patrimonial 9.170.949,67 9.170.949,67
Reserva de lucros 48.123.615,70 28.275.044,22
Ações em tesouraria – (3.683.521,00)
Total do passivo e patrimônio líquido 444.949.241,09 322.150.333,64

Demonstração dos resultados                    2.021                   2.020
Receita bruta 946.827.158,82 418.103.687,03
Deduções da receita (185.589.986,52)   (92.810.664,04)
Receita líquida 761.237.172,30 325.293.022,99
Custos das vendas e serviços prestados (680.750.940,84) (295.381.100,11)
Lucro bruto 80.486.231,46 29.911.922,88
Despesas operacionais (30.000.930,36) (27.954.232,14)
Despesas comerciais (3.561.158,13) (2.791.706,50)
Despesas administrativas (16.305.539,61) (12.855.652,13)
Despesas tributárias (9.032.175,47) (4.406.517,02)
Outras despesas operacionais (1.102.057,15) (7.900.356,49)
Resultado financeiro líquido (20.393.438,42) (13.908.021,79)
Receitas financeiras 994.369,52 443.635,18
Despesas financeiras (21.387.807,94) (14.351.656,97)
Outras receitas 8.693.798,47 29.308.688,96
Resultado baixa de bens ativo imobilizado          (48.952,79)          241.592,68
Lucro antes do IRPJ e CSLL 38.736.708,36 17.599.950,59
Provisão para o IRPJ e contribuição social   (13.369.925,94)     (4.784.635,64)
Lucro líquido do exercício      25.366.782,42     12.815.314,95
Lucro líquido por ação 0,35 0,18

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
        Reserva de lucros          
 Capital Reservas de Ajustes de Avaliação Reserva Lucros a Ações em
             Social   reavaliação                 Patrimonial              legal           realizar      Tesouraria                  Total
Saldos em 31 de dezembro de 2.019 71.500.000,00 323.602,74 9.170.949,67 4.580.282,68 10.817.333,54 (3.683.521,00)  92.708.647,63
Realização da reserva de reavaliação – (62.113,05) – – 62.113,05 – –
Lucro do exercício – – – – 12.815.314,95 – 12.815.314,95
Reserva Legal                      –                    –                                   –    640.765,75    (640.765,75)                      –                        –
Saldos em 31 de dezembro de 2.020 71.500.000,00 261.489,69 9.170.949,67 5.221.048,43 23.053.995,79 (3.683.521,00) 105.523.962,58
Realização da reserva de reavaliação – (62.274,06) – – 62.274,06 – –
Lucro do exercício – – – – 25.366.782,42 – 25.366.782,42
Reserva Legal – – – 1.268.339,12 (1.268.339,12) – –
Dividendos pagos – – – – (1.896.964,00) – (1.896.964,00)
Dividendos - dação de ações tesouraria                      –                    –                                   –                    – (3.683.521,00)   3.683.521,00                       –
Saldos em 31 de dezembro de 2.021 71.500.000,00    199.215,63                9.170.949,67 6.489.387,55 41.634.228,15                      – 128.993.781,00

Demonstração dos fluxos de caixa
Fluxos de caixa das atividades operacionais                  2.021                2.020
Lucro Líquido do Exercício antes do IR e CSLL 38.736.708,36 17.599.950,59
Ajustes por:
Depreciação 13.760.361,92 8.814.298,83
Amortização 170.954,58 114.794,98
Resultado de Equivalência Patrimonial (1.846.248,52) (657.610,71)
(Aumento) das Duplicatas a receber 
 e Outros Créditos (28.988.985,36) (28.044.288,09)
(Aumento) Adiantamento importação (25.943.229,28) (3.992.107,06)
(Aumento) dos Créditos com funcionários (185.374,88) (63.151,16)
(Aumento)/Diminuição dos Estoques (21.104.434,92) 13.142.115,00
(Aumento) Adiantamentos a fornecedores (4.074.422,29) (2.657.495,59)
(Aumento) dos Impostos
  e contribuições a recuperar (2.126.503,26) (20.456.029,02)
Dividendos distribuídos (5.580.485,00) –
Aumento/(Diminuição) dos 
 Adiantamentos de clientes 1.243.038,41 (762.106,18)
Aumento das obrigações trabalhistas 1.066.345,19 1.004.673,82
IRPJ e CSLL pagos (12.058.861,84) (4.555.958,91)
Aumento dos Fornecedores 
 e Outras contas a pagar 85.598.073,24 15.051.999,49
Aumento/(Diminuição) dos Impostos, 
 contribuições e Obrigações sociais (273.991,81) 7.567.391,84
Aumento das férias e encargos a pagar 4.792.053,33 397.693,69
Caixa líquido proveniente das 
 atividades operacionais 43.184.997,87 2.504.171,52
Fluxos de Caixa das atividades de investimento
Títulos e valores mobiliários (579.987,60) (400.000,00)
Imobilizado (48.007.628,65) (23.366.847,38)
Intangível (110.486,71) (42.541,03)
Baixa do Imobilizado 48.952,79 243.115,13

                  2.021                2.020
Caixa líquido proveniente das atividades 
 de investimento (48.649.150,17) (23.566.273,28)
Fluxos de Caixa das atividades de financiamento
Aumento dos Empréstimos e financiamentos 5.592.506,57 22.224.805,26
Diminuição de ações em tesouraria 3.683.521,00
Caixa líquido proveniente das atividades 
 de financiamento 9.276.027,57 22.224.805,26
Aumento líquido de caixa e equivalente de caixa 3.811.875,27 1.162.703,50
Caixa e equivalente de caixa no início do período 2.952.241,98 1.789.538,48
Caixa e equivalente de caixa no fim do período 6.764.117,25 2.952.241,98
Aumento líquido de caixa e equivalente de caixa 3.811.875,27 1.162.703,50

Notas Explicativas da Diretoria às Demonstrações Contábeis
1 - Operações: As atividades da Empresa compreendem, basicamente, a exploração 
da atividade industrial no ramo de caldeiraria leve e pesada, máquinas para terraplena-
gem, máquinas e peças para usinas de açúcar e máquinas e equipamentos em geral. 2 
- Apresentação das demonstrações contábeis: As demonstrações contábeis foram 
elaboradas de acordo com as Normas Brasileiras de Contabilidade - NBC instituídas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC e Pronunciamentos do CPC - Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis. 3 - Principais práticas contábeis: a) Apuração do 
Resultado: O resultado é apurado pelo regime de competência. b) Provisão para 
perdas sobre créditos - A provisão para perdas sobre créditos não foi constituída 
em virtude de não haver probabilidade de perdas no recebimento. c) Estoques: Os 
estoques são demonstrados ao custo médio de aquisição ou produção, não superan-
do os valores líquidos de realização. d) Investimentos: É demonstrado ao custo de 
aquisição e valorizado pelo método da equivalência patrimonial. e) Ativo Imobilizado: 
É demonstrado ao custo de aquisição ou construção.  A depreciação de bens do imo-
bilizado é calculada pelo método linear, às taxas que levam em consideração a vida 
útil e econômica dos bens. Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e 
ajustados, se apropriado, ao final de cada exercício. A empresa procedeu no exercício 
de 2003 a reavaliação dos bens do ativo imobilizado e diferido, baseado em Laudo 
Técnico emitido por empresa especializada. No exercício de 2010, a empresa procedeu 
a apuração do custo atribuído dos bens do ativo imobilizado (deemed cost) conforme 
CPC 27 e ICPC 10, relativamente aos itens de valores considerados relevantes. f) 
Ativo Intangível: É demonstrado ao custo de aquisição.  A amortização de bens do 
intangível é calculada pelo método linear, às taxas que levam em consideração a vida 
útil e econômica dos bens. g) Obrigações sociais e impostos e contribuições a re-
colher: Os débitos com obrigações sociais e impostos e contribuições estão demons-
trados pelos valores originais, acrescido de juros e encargos legais. h) Imposto de 
renda e contribuição social diferidos passivos: são calculados sobre as diferenças 
temporárias entre a base fiscal e o montante escriturado dos ativos e passivos. i) De-
mais ativos e passivos: São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, 

quando for o caso, acrescido dos juros, variações monetárias e encargos incorridos até 
a data do balanço. j) Redução ao valor recuperável de ativos: O imobilizado e outros 
ativos não circulantes são revistos anualmente para se identificar evidencias de per-
das não recuperáveis (“impairment”), ou ainda, sempre que eventos ou alterações nas 
circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Quando este 
for o caso, o valor recuperável é calculado para verificar se há perda. Quando houver 
perda, ela será reconhecida pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa 
seu valor recuperável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso 
de um ativo. Para fins de avaliação, os ativos são agrupados no menor grupo de ativos 
para o qual existem fluxos de caixa identificáveis separadamente.
4 - Estoques               2.021               2.020
Produtos acabados 7.310.811,80 3.408.352,17
Produtos em elaboração 10.265.649,09 37.210.481,29
Matérias primas, intermediários e embalagens 52.966.328,02 17.130.587,31
Materiais secundários 3.074.004,88 2.177.985,82
Outros materiais 8.852.048,79 7.507.730,90
Estoques em consignação 1.113.497,75 832.332,53
Materiais de revenda 132.000,00 132.000,00
Dispositivos 4.917.637,59 1.781.168,94
Material de Terceiros a industrializar 4.459.258,63 1.806.162,67
 93.091.236,55 71.986.801,63
5 - Investimentos               2.021               2.020
Participações Societárias 38.965.554,24 37.119.305,72
Incentivos Fiscais 8.405,11 8.405,11
Imóveis 4.127.497,87 4.127.497,87
 43.101.457,22 41.255.208,70
A empresa possui participação de 83,4932% no capital social da NICOPA Administra-
ção, Comercio e Locação de Bens Móveis e Imóveis Ltda, constituído com terrenos, 

edifícios, máquinas, equipamentos, veículos e avaliado pelo método de equivalência 
patrimonial. No exercício de 2.021 a participação na Nicopa foi de R$ 38.575.554,24 
(R$ 36.729.305,72 em 2.020).
6 - Imobilizado Custo do Depreciação Líquido Líquido
       bem 2.021       Acumulada              2.021               2.020
Imóveis 48.568.711,47 5.502.315,25 43.066.396,22 37.974.622,17
Máquinas e
 equipamentos 213.825.516,67 105.567.018,29 108.258.498,38 80.206.175,53
Móveis e utensílios 2.950.470,78 2.167.290,49 783.180,29 711.415,34
Veículos 103.582,28 41.093,30 62.488,98 12.939,44
Equip. de 
 informática 7.796.184,50 5.183.530,39 2.612.654,11 1.679.751,56
 273.244.465,70 118.461.247,72 154.783.217,98 120.584.904,04
7 - Intangível Custo do Amortização Líquido Líquido
       bem 2.021   Acumulada              2.021               2.020
Sistemas e Softwares 2.754.743,50 2.668.636,64 86.106,86 146.574,73
Marcas e patentes 10.387,56 – 10.387,56 10.387,56
 2.765.131,06 2.668.636,64 96.494,42 156.962,29
8 - Cobertura de Seguros: Os bens da empresa estão segurados dentro dos limites 
técnicos julgados suficientes para a cobertura de eventuais sinistros. 9 - Partes Rela-
cionadas: As transações entre as partes relacionadas compreendem as operações 
comerciais de arrendamentos de bens móveis e imóveis com a Controlada Nicopa Ad-
ministração, Comércio e Locação de Bens Móveis e Imóveis Ltda., efetuadas em con-
dições de prazo e valores de mercados e, participação de seus diretores nas empresas 
que não fazem parte do grupo econômico: Godese Logística e Transportes Ltda., com 
atividade de transportes e logística e Scor Severino Comércio de Peças Ltda., com ati-
vidade de comercio de materiais elétricos, mecânicos, metais ferrosos e ferramentas.
10 - Patrimônio Líquido: O Capital Social, totalmente integralizado, está representado 
por 71.500.000 ações, no valor nominal de R$ 1,00 cada. 

Diretoria
 Antonio João Severino – Diretor Presidente João Batista Rodrigues
 Daniela Beatriz Gobbo Cordeiro – Diretor Técnico de Contabilidade
 Carlos Alberto Severino – Diretor CRC 1SP215873/O-6

Aos acionistas, Conselheiros e Administradores da Painco Indústria e Comércio S/A.
Rio das Pedras - SP. Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da Painco 
Indústria e Comércio S/A, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezem-
bro de 2.021 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patri-
mônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas con-
tábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da Painco Indústria e Comércio S/A em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de 
suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nos-
sas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção 
a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os prin-
cípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. Outros assuntos: Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2020, apresentados para fins de comparação, foram anteriormente por 
nós auditados, cujo Relatório dos Auditores Independentes foi emitido em 03 de março 
de 2021, sem ressalva. Responsabilidade da administração e da governança pelas 
demonstrações contábeis: A administração da Painco Indústria e Comércio S/A é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contá-

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis beis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela ava-
liação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicá-
vel, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela 
governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do pro-
cesso de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter seguran-
ça razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julga-
mento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além dis-
so: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e execu-
tamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evi-
dência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento 

dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de 
auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequa-
ção das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação 
do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base 
nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos 
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza rele-
vante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou con-
dições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade opera-
cional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a 
respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significa-
tivas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos 
também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as 
exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e 
comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas 
salvaguardas.

Piracicaba - SP, 14 de março de 2.022. 
Moda Auditores Independentes S/S. - CRC n.º 2SP021705/O-8 - CVM n.º 8990. 

Luis Antonio Moda Contador CRC n.º 1SP143555/O-0
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Publicidade Legal

ITOCHU Brasil S.A.
CNPJ nº. 61.274.155/0001-00

Relatório da Diretoria
Prezados senhores: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras, relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2021, 
permanecendo à disposição dos Senhores Acionistas para esclarecimentos. São Paulo, 10 de Fevereiro de 2022. A Diretoria

Balanço Patrimonial
Ativo           2021           2020
Circulante
Caixa e Bancos 22.790.547 9.469.638
Títulos Vinculados no Mercado Aberto 8.020.719 15.689.432
Duplicatas a Receber 19.690.996 21.546.430
Notas a Receber 1.456.858 993.162
Adiantamentos Diversos – –
Mercadorias Estoques 2.490.030 1.329.810
Contas a Receber 6.737.169 6.901.682
Cauções e depósitos – –
Despesas Antecipadas 279.943 289.685
Tributos a Compensar 10.779.454   8.052.228
 72.245.716 64.272.067
Realizável a Longo Prazo
Empréstimos – –
IRPJ e CSLL diferidos      728.471      295.333
      728.471      295.333
Permanente
Investimento 8.343.996 8.340.321
Imobilizado 966.863 926.971
Diferido                 –      330.194
   9.310.859   9.597.486
Total do ativo 82.285.046 74.164.886

Passivo           2021           2020
Circulante
Contas a Pagar  18.823.397 18.431.041
Salários e Férias a pagar  851.126 682.900
Obrigações Fiscais e Sociais 976.651 1.097.059
Recebimentos Antecipados  – 4.210
Receitas Diferidas – –
IRPJ e CSLL a pagar 4.405.483 6.024.104
Empréstimos 9.345.911 –
Provisões diversas – –
Instrumentos Financeiros Derivativos      766.353                  –
 35.168.921 26.239.314
Realizável a Longo Prazo
IRPJ e CSLL diferido – 4.628
Provisão Perda de Investimentos – –
Provisão Atuarial      403.767       302.894
      403.767       307.522
Patrimônio Líquido Capital  18.193.834 18.193.834
Reserva Legal  3.638.767 3.638.767
Retenção de Lucros  24.879.757 25.785.449
 46.712.358 47.618.050
Total do Passivo  82.285.046 74.164.886

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
                Reserva lucros                      Lucros ou
       Capital Reserva legal Retenção de lucros prejuízos acumulado            Total
Saldo em 31.12.2019 18.193.834 3.638.767 29.613.671 – 51.446.272
Ajustes de Exercícios Anteriores – – (21.025) – (21.025)
Ajustes Acumulados de Conversão 
 de Patrimônio Líquido – – 38.062 – 38.062
Distribuição de Dividendos – – (13.760.000) – (13.760.000)
Resultado 31.12.2020 – – – 9.914.741 9.914.741
Destinação de lucros acumulados                 –                      –                  9.914.741                    (9.914.741)                  –
Saldo em 31.12.2020 18.193.834        3.638.767                25.785.449                                   –  47.618.050
Ajustes de Exercícios Anteriores – – – – –
Outros resultados Abrangentes – – (276.697) – (276.697)
Distribuição de Dividendos – – (7.910.000) – (7.910.000)
Resultado 31.12.2021 – – – 7.281.004 7.281.004
Destinação de lucros acumulados                 –                      –                  7.281.004                    (7.281.004)                  –
Saldo em 31.12.2021 18.193.834        3.638.767                24.879.757                                   –  46.712.358

Demonstrações de Resultados
Receita Operacional Bruta              2021             2020
Exportação de Mercadorias  12.761.474 2.892.287
Vendas de Mercadorias  193.670.589 141.818.880
Serviços Prestados  45.932.045 43.468.326
Impostos    (43.880.751)  (33.445.808)
Receita Operacional Líquida 208.483.357 154.733.685
Custo das Mercadorias Vendidas  (163.943.358) (100.079.777)
Lucro Bruto 44.539.999 54.653.908
(Despesas)/Outras Receitas Operacionais
Despesas Administrativas  (40.180.371) (41.344.824)
Despesas com Vendas e Serviços  (4.920.383) (2.716.123)
Resultado Financeiro  233.404 538.450
Outras Receitas Operacionais      8.638.147      4.746.177
Lucro/(Prejuízo) Operacional 8.310.796 15.877.588
Receita Não Operacional  3.080.466 –
Despesa Não Operacional                     –                    –
Lucro/(Prejuízo) Antes do IRPJ e CSLL 11.391.262 15.877.588
Contribuição Social s/Lucro  (759.532) (1.147.745)
Provisão para Imposto de Renda  (3.645.952) (4.876.359)
IRPJ e CSLL diferidos         295.226           61.257
Lucro/(Prejuízo) Líquido do Exercício 7.281.004 9.914.741
Lucro /(Perda) por Ações  2,00 2,72

Demonstrações de Fluxo de Caixa - Método Indireto
Atividades operacionais         2021         2020
Lucro liquido 7.281.004 9.914.741
mais: Depreciação/Amortização 686.157 769.009
menos: Ganho ou Perda na 
venda de Investimento (3.080.466) –
mais: Provisões e diferido 573.087 118.911
menos: Resultado de 
 equivalência Patrimonial (2.198.478) (1.577.905)
mais: Juros s/empréstimo 370.156 –
menos: Dividendos recebidos (210.429) (319.846)
Notas a Receber (463.696) (149.884)
Duplicatas a Receber 1.855.432 (845.153)
Contas a Receber 150.901 (1.957.432)
Adiantamentos Diversos – 123.334
Mercadorias em Estoques (1.160.220) 1.208.031
Tributos a Compensar (3.558.831) (2.647.486)
Cauções e Depósitos – –
Despesas Antecipadas 9.742 (43.932)
Contas a Pagar 817.249 4.337.000
Receitas Diferidas – (1.120)
Obrigações Fiscais e Sociais (1.739.029) 536.018
Recebimentos Antecipados (4.210) 4.210
Provisões 168.227 85.715
Caixa líquido gerado/(consumido) 
 nas Atividades Operacionais (503.403) 9.554.212
Atividades de Investimentos
Recebimento na Alienação de Investimento 4.000.194 –
Compra de Ativo Imobilizado (395.855) (50.273)
Aquisição de Investimentos – (799.534)
Recebimento de Dividendos 1.485.504 1.808.836
Caixa liquido gerado/(Consumido) 
 nas Atividades de Investimentos 5.089.843 959.029
Atividades de Financiamento
Distribuição de dividendos (7.910.000) (13.760.000)
Recebimento de Empréstimos 32.000.000 –
Pagamento de Empréstimos (23.024.244) –
Caixa liquido gerado/(Consumido)
 nas Atividades de Financiamento 1.065.756 (13.760.000)
Aumento/(Diminuição) liquido 
nas Disponibilidades 5.652.195 (3.246.759)
Saldo de Caixa Inicial 25.159.070 28.405.829
Saldo de Caixa Final 30.811.266 25.159.070

Notas Explicativas ás Demonstrações Financeiras
1. Contexto Operacional: A empresa tem por objetivo a representa-
ção, importação, exportação, industrialização e comércio em geral. 2. 
Apresentação das demonstrações financeiras: As demonstrações 
financeiras foram elaboradas com base nas práticas contábeis ema-
nadas da legislação societária brasileira. Descrição das principais 
práticas contábeis: a. Aplicações financeiras: Registradas ao custo, 
acrescido dos rendimentos incorridos até a data do balanço, que não 
supera o valor de mercado. b. Imobilizado: Registrado ao custo de 
aquisição, formação ou construção. A depreciação é calculada pelo 
método linear a taxas que levam em conta o tempo de vida útil dos 
bens. c. Direitos e obrigações: Atualizados à taxa de câmbio e en-
cargos financeiros, nos termos dos contratos vigentes, de modo que 
reflitam os valores incorridos até a data do balanço. d. Instrumentos 
financeiros Derivativos: Os ativos e passivos financeiros estão de-
monstrados por valores justos de mercado, sendo as transações com 
instrumentos financeiros derivativos, sem fins especulativos, apenas 
com o objetivo de reduzir riscos relacionados a taxas de câmbio. e. 
Imposto de renda e contribuição social: O imposto do período é o 
imposto a pagar calculado sobre o lucro tributável do ano, usando as 
taxas de impostos em vigor na data do balanço, e qualquer ajuste de 

Diretoria
Hiroshi Akiba - Diretor Presidente

Masakazu Obayashi - Diretor Gerente

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

impostos a pagar relativo a anos anteriores. As taxas vigentes são: 
Imposto de renda - Calculado à alíquota de 15% sobre o lucro tributá-
vel, acrescida do adicional de 10%. Contribuição social - Calculada à 
alíquota de 9% sobre o lucro contábil ajustado.
3. Imobilizado          2021          2020
Edifícios  1.360.969 1.360.969
Instalações  100.160 100.160
Móveis e Utensílios  648.802 648.462
Equipamentos de Processamento
Eletrônico de Dados 1.069.613 1.034.435
Sistemas Aplicativos Softwares 405.811 525.155
Veículos   1.807.224  1.682.343
  5.392.579  5.351.524
(-) Depreciações  (4.425.716) (4.424.553)
Líquido      966.863     926.971
4. Capital: O Capital Social de R$.18.193.834,27 está dividido em 
6.879.841 ações ordinárias nominativas e 789.223 ações preferen-
ciais nominativas.
Capital Estrangeiro  18.193.834,27
 18.193.834,27

Planaudi Consultoria e Assessoria Contábil S/S
CNPJ 62.751.441/0001-82

Roberto Toshio Tanno - TC-CRC 1SP075584/O-0

O petróleo encer-
rou esta terça-
-feira em que-

da, com investidores atentos 
à posição da União Europeia 
(UE) quanto a possíveis em-
bargos à produção russa da 
commodity energética, além 
dos avanços das negocia-
ções do acordo nuclear en-
tre potências globais e o Irã. 
Também ficou no radar a si-
tuação do surto de covid-19 
na China, que obrigou Pe-
quim a apertar as restrições 
em algumas regiões do país.

Na New York Mercantile 
Exchange (Nymex), o barril 
do petróleo WTI para maio 
fechou em baixa de 0,64% 
(US$ 0,70), a US$ 109,27, 
enquanto o do Brent para o 
mesmo mês caiu 0,12% (US$ 
0,14) na Intercontinental Ex-
change (ICE), a US$ 115,48.

“Os ‘touros’ do petróleo 
voltaram a ganhar vantagem 
no mercado em antecipação à 
visita do presidente dos EUA, 
Joe Biden, a Bruxelas e um 
possível anúncio da adesão 
da UE ao embargo às impor-
tações de petróleo da Rússia, 
mas a China espreita com o 
risco de queda na demanda”, 
resume a Rystad Energy, em 
relatório enviado a clientes.

O encontro entre Biden 
e lideranças do bloco, que 
acontecerá na próxima quin-
ta-feira (24), pode resultar 
em medidas mais duras da 
Europa à produção de ener-
gia da Rússia, embora o Ve-
lho Continente não tenha 
se comprometido a aderir 
às proibições de importa-
ções, destaca a consultoria. 
Hoje, a Casa Branca afirmou 
que o presidente americano 
não vai pressionar seus co-
legas europeus a cortarem

Entre lideranças da UE 
que se opõem à ideia, o chan-
celer da Alemanha, Olaf 
Scholz, disse que as sanções 
contra Moscou devem ser 
“toleráveis” para as econo-
mias que as aplicam. “É por 
isso que a posição da Ale-
manha sobre essa questão 
de um boicote à energia per-
manece inalterada”, definiu.

Isto é Dinheiro

Petróleo fecha em 
baixa, com oferta 
russa para a UE, 
China e acordo nuclear

Stysmart Gestão Tecnológica S.A.
CNPJ em constituição

Ata da Assembleia Geral de Constituição
1. Data, Local e Hora: Na sede social da Companhia, na Rua Alvorada, nº 1289, conjunto 1102 – Vila 
Olímpia, São Paulo/SP, CEP 04550-004, aos 12 dias do mês de janeiro de 2021, às 18hrs. 2. Ordem do 
Dia: a) constituição de uma sociedade anônima fechada, com a denominação de “Stysmart Gestão 
Tecnológica S.A.”; b) discussão e votação do projeto do Estatuto Social; c) leitura da lista de subscrição 
e conferência do recibo de depósito; d) outros assuntos de interesse social. 3. Presenças: Presentes os 
subscritores representando 100% (cem por cento) do capital social, a saber: 1) Antonino Ruggiero, 
italiano, divorciado, empresário, portador da cédula de identidade RNE nº V462085-E-DPMAF-RJ e 
inscrito no CPF/MF sob o nº 060.170.797-43, residente e domiciliado na Rua Benedito Lapim, 81, apto. 
82, Itaim Bibi, São Paulo/SP, CEP 04532-000; 2) André Branjão Bernardes, brasileiro, caso sob o regime 
da comunhão universal de bens, administrador, portador da cédula de identidade RG nº M5791850 SSP/
MG e inscrito no CPF/MF sob o nº 824.684.276-53, residente e domiciliado na Rua Aleixo Garcia, 51, 
apto. 131, Via Olímpia, São Paulo/SP, CEP 04545-010. Presidente: Antonino Ruggiero; Secretária: André 
Branjão Bernardes. 3. Deliberações tomadas pela unanimidade dos presentes: a) Foi deliberado que o 
capital social subscrito será de R$ 5.000,00 (cinco mil reais), dividido em 5.000 (cinco mil) ações, todas 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal, totalmente integralizado, em moeda corrente nacional, 
conforme constante do anexo Boletim de Subscrição (Anexo I) e do comprovante de depósito bancário 
junto ao Banco do Brasil (Anexo II), os quais passam a fazer parte integrante desta ata; b) O projeto do 
Estatuto Social foi discutido e aprovado, tendo o Presidente declarado constituída a sociedade anônima 
fechada, a ser regida pelo Estatuto Social, que integra a presente como Anexo III, e pelas demais dis-
posições legais que lhe forem aplicáveis. c) Foram eleitos os membros da Diretoria, com mandato de 
03 (três) anos: Diretor Presidente – Antonino Ruggiero, já qualificado; Diretor Vice-Presidente – André 
Branjão Bernardes, já qualificado; sendo dispensada a instalação do Conselho Fiscal e do Conselho de 
Administração. d) Foi deliberado que as publicações previstas em lei serão feitas, preferencialmente, no 
“Diário Oficial do Estado” e “Jornal da Manhã”. e) Foi deliberado que a sede social será inicialmente 
localizada na Rua Alvorada, nº 1289, conjunto 1102 – Vila Olímpia, São Paulo/SP, CEP 04550-004, 
sendo que, observado o disposto no Estatuto Social, sua eventual mudança, ficará a critério da diretoria. 
4. Encerramento: Nada mais tendo sido tratado, foi autorizada a lavratura da presente ata na forma de 
sumário, que após lida e achada conforme, foi assinada pelos acionistas presentes. São Paulo, 12 de 
janeiro de 2021. Antonino Ruggiero – Presidente; André Branjão Bernardes – Secretário. Visto do advo-
gado: Alexandre Del Rios Minatti, OAB/SP nº 283.170. Anexo III – Estatuto Social Stysmart Gestão 
Tecnológica S.A. Capítulo I – Das Características da Companhia. Artigo 1º. A Stysmart Gestão Tecno-
lógica S.A. é uma sociedade por ações, de capital fechado, que se rege pelo presente Estatuto e pela 
legislação aplicável. Artigo 2º. A Companhia tem por objeto social a venda e locação de equipamentos 
de tecnologia e a prestação de serviços em software e hardware de gestão tecnológica. Artigo 3º. A 
Companhia tem sede Rua Alvorada, nº 1289, conjunto 1102 – Vila Olímpia, São Paulo/SP, CEP 04550-
004, podendo criar e extinguir, por decisão da Diretoria, filiais, agências e sucursais, escritórios, depó-
sitos, estabelecimentos, departamentos e representações em qualquer ponto do território nacional e no 
exterior. Artigo 4º. O prazo de duração da Companhia é indeterminado. Capítulo II – Do Capital Social. 
Artigo 5º. O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 5.000,00 (cinco mil reais), dividido 
em 5.000 (cinco mil) ações, todas ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Parágrafo Único. As 
ações da Companhia são registradas em livro próprio, podendo ser mantidas em contas de depósito em 
nome de seus titulares, em instituição habilitada a prestar tais serviços, sem a emissão de certificados, 
mediante decisão da Diretoria. Artigo 6º. Cada ação ordinária corresponde o direito a um voto nas 
deliberações da Assembleia Geral. Artigo 7º. As ações preferenciais que forem emitidas pela Companhia 
não terão direito a voto, sendo a elas assegurada prioridade no reembolso de capital, sem prêmio, bem 
como o pagamento de dividendos 10% (dez por cento) maiores que os atribuídos às ações ordinárias. 
Parágrafo Único. As emissões de ações preferenciais pela Companhia poderão ocorrer sem guardar 
proporção entre ações ordinárias e preferenciais, observado o limite legal de no máximo 2/3 de ações 
preferenciais. Capítulo III – Da Assembleia Geral. Artigo 8º. A Assembleia Geral é o órgão superior da 
Companhia, com poderes para deliberar sobre todos os negócios relativos ao objeto social e tomar as 
providências que julgar convenientes à defesa e ao desenvolvimento da Companhia. Artigo 9º. A Assem-
bleia Geral será convocada pela Diretoria, cabendo ao seu Diretor Presidente consubstanciar o respec-
tivo ato. Poderá ainda, ser convocada na forma prevista no Parágrafo Único do artigo 123 da Lei nº 
6.404/76. Artigo 10. A Assembleia Geral será instalada pelo Diretor Presidente da Companhia, que 
procederá à eleição da mesa Diretora, composta de um presidente e um secretário, escolhidos dentre 
os acionistas presentes. Na ausência ou impedimento do Diretor Presidente a Assembleia poderá ser 

instalada por qualquer Diretor presente ao ato, ou por procurador devidamente investido de poderes 
específico para esse fim. Artigo 11. Dos trabalhos e deliberações da Assembleia Geral será lavrada ata 
em livro próprio, assinada pelos membros da mesa e pelos acionistas presentes que representem, no 
mínimo, a maioria necessária para as deliberações tomadas. § 1º. A ata poderá ser lavrada na forma de 
sumário dos fatos, inclusive dissidências e protestos. § 2º. Salvo deliberações em contrário da Assembleia, 
as atas serão publicadas com omissão das assinaturas dos acionistas. Artigo 12. Anualmente, nos 
quatros primeiros meses subsequentes ao término do exercício social, a Assembleia Geral reunir-se-á, 
ordinariamente, para: I. tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras; e; II. deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos. 
Artigo 13. A Assembleia Geral reunir-se-á, extraordinariamente, sempre que os interesses da Companhia 
o exigirem. Capítulo IV – Da Administração da Companhia. Seção I – Normas Gerais. Artigo 14. A 
administração da Companhia será exercida pela Diretoria, estando os seus membros dispensados de 
prestar caução para exercer suas funções. Parágrafo Único. A Diretoria é o órgão executivo de adminis-
tração da Companhia, atuando cada um de seus membros segundo a respectiva competência aprovada 
pela Assembleia Geral Extraordinária. Artigo 15. Os administradores tomam posse mediante termos 
lavrados no Livro de Atas das Reuniões da Diretoria e seus mandatos permanecerão em vigor até que 
os novos administradores sejam devidamente empossados. Artigo 16. A Diretoria será composta de, no 
mínimo 2 (dois) e no máximo 5 (cinco) membros, sendo um Diretor Presidente, um Diretor Vice-Presidente 
e os demais sem designação específica. Artigo 17. Os membros da Diretoria serão eleitos pela Assem-
bleia Geral e terão mandato de 3 (três) anos. Artigo 18. Em suas ausências e impedimentos temporários, 
o Diretor Presidente será substituído pelo Diretor Vice-Presidente ou por um dos Diretores por ele 
designado. § 1º. No caso de ausência ou impedimento temporário do Diretor Presidente e do Diretor 
designado, a Presidência será exercida por um dos membros da Diretoria designado pelo Diretor ausente 
ou temporariamente impedido que estiver, na forma do caput deste Artigo, exercendo a Presidência. § 
2º. No caso de ausência ou impedimento temporário de um dos demais membros da Diretoria, o cargo 
será acumulado por um Diretor designado pela Diretoria. § 3º. Em caso de vacância no cargo de Diretor, 
será convocada uma Assembleia Geral Extraordinária no prazo máximo de 30 (trinta) dias, para eleição 
do substituto, a fim de cumprir o restante do mandato do substituto. Artigo 19. Compete à Diretoria como 
órgão colegiado: I. Administrar a Companhia a tomar as providências adequadas a fiel execução das 
deliberações da Assembleia Geral, mediante orientação para expedição de normas e instruções gerais 
e específicas; II. Representar a Companhia nas repartições públicas; III. Representar administrativa e 
judicialmente os interesses da Companhia; IV. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas; e, V. 
Exercer as funções definidas em Lei. Artigo 20. A Diretoria reunir-se -á sempre que convocada pelo 
Diretor Presidente, com antecedência mínima de 2 (dois) dias úteis. Parágrafo Único. O quórum de 
instalação das reuniões de Diretoria é o da maioria dos membros em exercício, e as deliberações serão 
tomadas pelo voto favorável da maioria dos Diretores presentes à reunião. Artigo 21. A Companhia, 
observado o disposto no parágrafo único abaixo, será representada ativa e passivamente, em quaisquer 
atos que criem obrigações ou desonerem terceiros de obrigações para com a Companhia, por 2 (dois) 
Diretores, sendo um deles necessariamente o Diretor Presidente, ou por 2 (dois) procuradores nomea-
dos, na forma abaixo, através de mandato para prática dos atos nele especificados. Parágrafo Único. As 
procurações outorgadas pela Companhia observarão o seguinte: I. Terão prazo de 1 ano, salvo ad 
judicia; II. Serão outorgadas por 2 (dois) Diretores em conjunto ou 1 (um) Diretor mais 1 (um) procurador 
com poderes especiais; III. Não poderão ser substabelecidas, salvo, quanto às ad judicia, para os 
membros de um mesmo escritório; e, IV. Terão definidos, no respectivo instrumento, os poderes outor-
gados. Seção II – Conselho Fiscal. Artigo 22. A Companhia poderá instalar o Conselho Fiscal nos casos 
e formas da Lei. Capítulo V – Do Exercício Social e das Demonstrações Financeiras. Artigo 23. Juntamente 
com as demonstrações financeiras, os órgãos da administração da Companhia apresentarão à Assem-
bleia Geral Ordinária proposta sobre a destinação do lucro líquido do exercício, na forma da legislação 
vigente. Parágrafo Único. À conta do lucro do exercício, de lucros acumulados ou de reservas de lucros, 
poderá a Diretoria autorizar a distribuição de dividendos intermediários, observado o disposto no artigo 
204 e seus parágrafos da Lei n º 6.404/76, os quais serão imputados a esses mesmos dividendos. 
Capítulo VI – Da Liquidação da Companhia. Artigo 25. A Companhia entrará em liquidação nos casos 
previstos em lei ou por deliberação da Assembleia Geral, que estabelecerá a forma da liquidação, e 
elegerá o liquidante. Capítulo VI – Das Disposições Gerais. Artigo 26. A sociedade poderá mudar de tipo 
societário por deliberação de acionistas que representem pelo menos 70% (setenta) por cento das ações. 
Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o NIRE 35.300.576.811 em 13/09/2021. 
Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.
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LC Energia Renovável Holding S.A.
CNPJ/ME nº 33.251.487/0001-34 – NIRE 35.300.534.077

Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 
Convidamos os Senhores Acionistas para a Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária da LC Energia 
Renovável Holding S.A. (Companhia), que se realizará no dia 28/03/2022, às 15 horas, na nova sede 
social da Companhia, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Presidente Juscelino 
Kubitschek, nº 2.041, 20º andar, Complexo JK, Torre D, sala 13, Vila Nova Conceição, CEP 04543-011,  
para deliberar a respeito da seguinte Ordem do Dia: (A) em assembleia geral ordinária: (i) tomar 
as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras, relativas 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2021; (ii) deliberar sobre a destinação do lucro líquido e a 
respectiva distribuição de dividendos; (iii) em face do termino do mandato dos diretores eleger a nova 
diretoria da Companhia; (B) em assembleia geral extraordinária: (i) deliberar sobre a celebração 
e aprovação do contrato de subscrição, compra e venda de ações e outras avenças das controladas 
da Companhia; (ii) a mudança de sede da Companhia e (iii) a consolidação do estatuto social da 
Companhia. São Paulo, 19/01/2022. Roberto Bocchino Ferrari – Diretor e Nilton Bertuchi – Diretor. 

(19, 22 e 23/03/2022) 

Brassinter S/A Indústria e Comércio
CNPJ/ME nº 56.994.460/0001-37 – NIRE 35.300.056.001
Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária

Ficam convidados os senhores acionistas da Brassinter S/A Indústria e Comércio a se reunirem em 
AGO, no dia 27/04/22, às 10h, na sede social da companhia, Avenida Das Nações Unidas, 21344-SP/
SP, para discutir e deliberar a seguinte ordem do dia: 1º) Relatório da administração, balanço e contas 
do exercício findo em 31/12/2021; 2º) Eleição da Diretoria; 3º) Fixação de honorários da Diretoria; 
4º) Demais assuntos de interesse da companhia. Acham-se à disposição dos acionistas, na sede da 
companhia, as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício findo em 31/12/2021. São Paulo, 
21 de março de 2022. José Roberto Torres – Diretor Presidente (22, 23 e 24/03/2022).

Clínicas do Brasil Holding S.A.
CNPJ/ME nº 23.670.693/0001-25 – NIRE: 35.300.484.592

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Reunião Digital: Acesso pelo Link https://teams.microsoft.com/l/meetup-join/19%3ameeting_MWQz-
MWJmZDYtZDU0MC00OTNjLTgxYzYtMjZhODAwZjQwYzU4%40thread.v2/0?context=%7b%22Ti-
d%22%3a%221b4ff8a1-90f8-4ca6-854d-c5c61aff2ecb%22%2c%22Oid%22%3a%22679f73c-
5-1584-49a6-9e4e-d7bd89d05d43%22%7d
A administração da Companhia vem, por meio desta, informar os Srs. acionistas da Clínicas do Brasil 
Holding S.A. (“Companhia”) que a Assembleia Geral Extraordinária da Companhia, originalmente 
convocada para ser realizada no dia 23 de março de 2022, às 11 horas, em 1ª (primeira) convocação, 
conforme edital de convocação datado de 15 de março de 2022 e publicado no jornal “Data Mercantil” 
nos dias 15, 16 e 17 de março de 2022, nas páginas 07, 07 e 06 (versão impressa), respectivamente, e 
nos dias 15, 16 e 17 de março de 2022, nas páginas 05, 07 e 07 (versão digital), respectivamente, deverá 
ser realizada, em 1ª (primeira) convocação, no dia 31 de março de 2022, às 11 horas (“Assembleia”), 
por meio de videoconferência, nos termos da Instrução Normativa do DREI nº 81, de 10 de junho 
de 2020 (“IN DREI 81”), e do artigo 124 da Lei nº 6.404/76, de 15 de dezembro de 1976, conforme 
alterada (“Lei das Sociedades por Ações”) para examinar, discutir e deliberar a respeito da seguinte 
Ordem do Dia: (i) a proposta da administração para a incorporação, pela Companhia, da Visão BR 
Participações Ltda., sociedade limitada inscrita no CNPJ sob o nº 45.360.833/0001-00 (“Incorporada”) 
(“Incorporação”); (ii) os termos e condições do “Protocolo e Justificação de Incorporação da Visão 
BR Participações Ltda.”, celebrado em 11 de março de 2022 entre a Companhia e a Incorporada 
(“Protocolo”); (iii) a ratificação da nomeação e contratação da BR Efforts Serviços Contábeis S/S, 
sociedade simples inscrita no CNPJ sob o nº 39.255.457/0001-82 e inscrita no Conselho Regional 
de Contabilidade do Estado de São Paulo sob o nº 2SP043.416/O-1, como a empresa especializada 
responsável pela elaboração do laudo de avaliação do patrimônio líquido da Incorporada; (iv) o laudo 
de avaliação; (v) a realização da Incorporação; (vi) o aumento do capital da Companhia, em decorrência 
da Incorporação, com a consequente alteração do artigo 5º do Estatuto Social da Companhia; (vii) a 
renúncia de atual membro do Conselho de Administração e a eleição de novo membro do Conselho de 
Administração da Companhia; e (viii) a autorização e ratificação de todos os atos dos administradores 
da Companhia necessários à implementação e efetivação da Incorporação, se aprovadas as matérias 
anteriores. Nos termos do artigo 126 da Lei das Sociedades por Ações, para participar da Assembleia, 
os acionistas ou seus representantes deverão apresentar à Companhia, aos cuidados da Sra. Patrícia 
Passos (Jurídico), e-mail patricia.passos@opty.com.br com, no mínimo, 72 (setenta e duas) horas de 
antecedência à data de realização da Assembleia: (a) documento de identidade; (b) atos societários 
que comprovem a representação legal; e (c) instrumento de outorga de poderes de representação, 
conforme aplicável. O representante do acionista pessoa jurídica deverá apresentar cópia simples dos 
seguintes documentos devidamente registrados no órgão competente: (a) contrato ou estatuto social; 
(b) ato societário de eleição do administrador que (b.1) comparecer à Assembleia como representante 
da pessoa jurídica; ou (b.2) assinar procuração para que terceiro represente acionista pessoa jurídica. 
Para participação por meio de procurador, a outorga de poderes de representação deverá ter sido 
realizada há menos de 1 (um) ano, nos termos do artigo 126, § 1º, da Lei das Sociedades por Ações. 
Em cumprimento ao disposto no Código Civil, a procuração deverá conter indicação do lugar onde 
foi outorgada, qualificação completa do outorgante e do outorgado, data e objetivo da outorga com a 
designação e extensão dos poderes conferidos, contendo o reconhecimento da firma do outorgante. 
Conforme estabelecido na Instrução Normativa do DREI nº 81, de 10 de junho de 2020, os documen-
tos mencionados acima deverão ser apresentados pelos acionistas à Companhia até, no máximo, 
30 (trinta) minutos anteriores ao horário da abertura dos trabalhos. As pessoas naturais e jurídicas 
acionistas da Companhia somente poderão ser representadas na Assembleia por procurador que seja 
acionista, administrador da Companhia ou advogado, consoante previsto no artigo 126, § 1º, da Lei das 
Sociedades por Ações. Alternativamente, os acionistas poderão participar da Assembleia por meio do 
envio de boletim de voto a distância (“Boletim”), o qual conterá, na forma da IN DREI 81, (a) todas as 
matérias constantes da ordem do dia da Assembleia, (b) orientações sobre o seu envio à Companhia, 
(c) indicação dos documentos que devem acompanhá-lo para verificação da identidade do sócio, bem 
como de eventual representante e (d) orientações sobre as formalidades necessárias para que o 
voto seja considerado válido. O Boletim deverá ser devolvido à Companhia, devidamente preenchido 
e assinado pelo acionista, com no mínimo 5 (cinco) dias de antecedência à data de realização da 
Assembleia, nos termos da IN DREI 81. A Companhia deve, em até 2 (dois) dias úteis do recebimento 
do Boletim: (a) comunicar o recebimento do boletim de voto à distância, confirmando que o Boletim e 
eventuais documentos que o acompanham são suficientes para que o voto do acionista seja considerado 
válido; ou (b) informar sobre a necessidade de retificação ou reenvio do Boletim ou dos documentos 
que o acompanham, descrevendo os procedimentos e prazos necessários à regularização. Por fim, 
lembramos que os acionistas minoritários vinculados ao Acordo de Acionistas Minoritários da 
Companhia celebrado em 15.05.2021 deverão observar as disposições relacionadas ao Voto em 
Bloco, devidamente descritas nas Cláusulas 3.1 e seguintes de referido Acordo. Desta forma, 
considera-se convocada nesta data a Reunião Prévia, que deverá ser realizada em até 2 (duas) 
horas antes do horário da Assembleia, na qual os Acionistas Minoritários deverão apresentar 
voto, dissidência e/ou protesto por escrito, de modo a estabelecer a orientação de voto do 
Bloco de Acionistas Minoritários. Após o encerramento da Reunião Prévia, deverá ser lavrada 
a ata com a orientação de voto adotada pelos Acionistas Minoritários, que será entregue pelo 
Sr. Ruy Cunha ao presidente ou secretário da Assembleia. Isto posto, a Companhia informa 
que, nos termos do § 8º do art. 118 da Lei das Sociedades por Ações, não serão computados 
os votos proferidos na Assembleia que estejam em desacordo com o disposto no Acordo de 
Acionistas, notadamente com relação à dinâmica do Voto em Bloco. Os documentos e informações 
relativos às matérias a serem deliberadas na Assembleia encontram-se à disposição dos acionistas 
na sede social a Companhia. São Paulo, 22 de março de 2022. Fernando Henrique de Aldemundo 
Pereira – Presidente do Conselho de Administração. (22, 23 e 24/03/2022)

Coroa (Suécia) - 0,5225
Dólar (EUA) - 4,9208
Franco (Suíça) - 5,2781
Iene (Japão) - 0,04079
Libra (Inglaterra) - 
6,5255
Peso (Argentina) - 
0,04471

Peso (Chile) - 0,006191
Peso (México) - 0,2428
Peso (Uruguai) - 0,1164
Yuan (China) - 0,773
Rublo (Rússia) - 0,04687
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 5,4247

Cotação das moedas
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DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
4,9202 / R$ 4,9208 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 4,9120 / R$ 4,9140 *
Turismo - R$ 4,9600 / R$ 
5,0870

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -0,60%

OURO BM&F
R$ 301,300

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: 0,96%
Pontos: 117.272
Volume financeiro: R$ 
28,061 bilhões
Maiores altas: Ameri-
canas ON (6,67%), Eneva 
ON (6,65%), Banco Inter 
UNT (6,18%)
Maiores baixas: Vale 
ON (-2,24%), JBS ON 
(-1,81%), Bradespar PN 
(-1,81%)

S&P 500 (Nova York): 
1,13%
Dow Jones (Nova York): 
0,74%
Nasdaq (Nova York): 
1,95%
CAC 40 (Paris): 1,17%
Dax 30 (Frankfurt): 
1,02%
Financial 100 (Londres): 
0,46%
Nikkei 225 (Tóquio): 
1,48%
Hang Seng (Hong Kong): 
3,15%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,19%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): -0,08%
Merval (Buenos Aires): 
0,14%
IPC (México): 0,46%

ÍNDICES DE 
INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Fevereiro 2021: 0,86%
Março 2021: 0,93%

O dólar caiu pela 
quinta sessão 
c o n s e c u t i v a 

nesta terça-feira, fechando 
no menor patamar em nove 
meses e bem abaixo da marca 
psicológica de 5 reais, diante 
de manutenção de fluxos es-
trangeiros para o Brasil, que 
tem sido visto como oportu-
nidade de investimento em 
meio ao alto patamar do juro 
e à disparada dos preços das 
commodities.

A divisa norte-america-
na à vista recuou 0,57%, a 
4,9153 reais, menor patamar 
para fechamento desde 24 de 
junho de 2021 (4,9062). Na 
mínima intradiária do pre-
gão, o dólar chegou a perder 
0,77%, a 4,9053 reais.

Com esse desempenho o 
dólar registrou seu quinto re-
cuo diário seguido –a maior 
sequência do tipo desde uma 
série de sete baixas finda em 
22 de abril de 2021–, acumu-

lando queda de 4,71% no pe-
ríodo.

Até agora no ano, a des-
valorização da moeda norte-
-americana é de 11,80%, com 
o real liderando os ganhos 
globais em 2022 entre uma 
cesta de mais de 30 rivais.

Na B3, às 17:04 (de Bra-
sília), o contrato de dólar fu-
turo de primeiro vencimento 
caía 0,47%, a 4,9325 reais.

“O Brasil se beneficia de 
uma confluência de fatores: 
quase nenhuma exposição 
direta à Rússia em termos de 
troca, altos preços de com-
modities impulsionando ter-
mos de troca positivos, Selic 
perto de seu pico e exposição 
substancial a commodities”, 
disseram em relatório estra-
tegistas do Bank of America 
(BofA).

“À medida que a Rússia e 
a Ucrânia perdem seu status 
de produtores globais domi-
nantes, a principal benefici-

ária com exportações seme-
lhantes parece ser a América 
Latina.”

Os preços de várias com-
modities, do milho ao petró-
leo, dispararam desde o final 
de fevereiro, quando o início 
da guerra no Leste Europeu 
levantou temores globais de 
interrupção da oferta des-
se tipo de produto. Além do 
real, outras divisas de países 
exportadores de commodities 
têm se beneficiado dos custos 
mais altos, como pesos co-
lombiano e chileno, sol peru-
ano e rand sul-africano.

Por aqui, “o alto diferen-
cial de juros (do Brasil em 
relação a economias avança-
das), com oportunidade no 
‘carry trade’”, é combustível 
adicional para o real, escre-
veram analistas da Levante 
Investimentos, referindo-se a 
estratégias que buscam lucrar 
com moedas que oferecem 
rendimentos elevados.

O BofA, que espera que 
a Selic chegue a 13,25% nes-
te ano, ante patamar atual de 
11,75%, ressaltou que o ciclo 
de aperto monetário do Brasil 
foi bem adiantado em relação 
ao de outros bancos centrais 
importantes, incluindo o Fe-
deral Reserve, que elevou os 
juros em 0,25 ponto percen-
tual na semana passada pela 
primeira vez desde 2018.

Juros mais altos nos EUA 
tendem a beneficiar o dólar 
globalmente, já que elevam a 
rentabilidade de se investir na 
dívida norte-americana, con-
siderada livre de riscos.

O real, no entanto, tem 
resistido bem ao início do 
aperto monetário na maior 
economia do mundo, mesmo 
diante de discussões entre au-
toridades do Fed sobre even-
tualmente aumentar a dose de 
alta dos juros para 0,5 ponto, 
se necessário.

Reuters

Dólar tem 5° recuo diário seguido e marca nova 
mínima em 9 meses, abaixo de R$5
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Negócios

Alta de 20% em preços de aço por usinas vai 
vingar com importação mais difícil, diz Inda

Tesla entrega primeiros veículos pro-
duzidos em nova fabrica alemã

Resultados da Xiaomi 
superam estimativas com 

crescimento de receitas

Os esperados rea-
justes nos preços 
de aços planos 

no país em abril deverão ser 
implementados na totalidade, 
o que está criando um mo-
vimento de antecipação de 
compras neste mês, segundo 
dados informados nesta terça-
-feira pela entidade que repre-
senta distribuidores, o Inda.

Usiminas, CSN, Gerdau 
e ArcelorMittal informaram 
clientes nos últimos dias so-
bre reajustes nos preços de 
aço em abril em duas eta-
pas, compondo um aumen-
to médio de 20%. A alta dos 
preços ocorre em meio a 
uma situação que torna im-
portações mais difíceis e um 
mercado externo capaz de 
absorver a produção local, 
disse o presidente do Inda, 
Carlos Loureiro, a jornalistas.

“O aumento de abril veio 
para ficar nos próximos me-
ses”, disse Loureiro. “A Usi-
minas anunciou alta de 15% 
a partir de 1º de abril e pelo 
menos mais 5% no decorrer 

do mês. CSN anunciou 12,5% 
e 7,5% a partir do dia 15. A 
Gerdau está fazendo mais 
de 10% em abril e a Arce-
lor está acompanhando estes 
números”, disse o Loureiro.

A perspectiva do Inda é 
que os distribuidores de aço 
plano do país elevem suas 
compras em março ante fe-
vereiro em 10%, mas a va-
riação pode ser até maior 
dependendo da intensidade 
do movimento de anteci-
pação, disse Loureiro. Para 
as vendas, a projeção da 
entidade é de alta de 15% 
na mesma comparação.

Em fevereiro, as vendas 
dos distribuidores de aços 
planos ficaram praticamen-
te estáveis ante janeiro, mas 
caíram 3,7% ante o mesmo 
mês de 2021, para 300,7 
mil toneladas. As compras 
recuaram 2,8% e 8,7% nas 
mesmas comparações, para 
293,8 mil toneladas, se-
gundo os dados do Inda.

Com isso, o setor termi-
nou fevereiro com estoques 

de 811,3 mil toneladas, equi-
valente a 2,7 meses de vendas.

“Embora o mercado in-
terno não esteja brilhando, as 
usinas não têm a menor difi-
culdade para exportar…Não 
está havendo necessidade de 
disputa por mercado interno 
porque se não consegue co-
locar a produção no merca-
do interno, se consegue via 
exportação”, disse Loureiro.

Ele citou que a exclu-
são dos mercados inter-
nacionais da Rússia e da 
Ucrânia, grandes produto-
res de aço, tem contribuído 
para o ambiente de facili-
dade nas vendas externas.

No primeiro bimestre, en-
quanto as importações de aço 
caíram 10,2% sobre o mesmo 
período de 2021, para 593 mil 
toneladas, as exportações dis-
pararam 68,2%, para 2,2 mi-
lhões de toneladas, segundo 
dados do Aço Brasil, entida-
de que reúne as siderúrgicas.

Reuters

A Tesla entrega 
nesta terça-fei-
ra os primeiros 

carros Model Y produzidos 
em sua fábrica de 5 bilhões 
de euros na Alemanha, o 
primeiro centro de produção 
europeu da companhia e o 
maior investimento em uma 
fábrica alemã de automóveis 
na história recente.

O chanceler alemão, Olaf 
Scholz, participa da ceri-
mônia ao lado do presiden-
te-executivo da Tesla, Elon 
Musk, marcando um momen-
to que o bilionário esperava 
que acontecesse oito meses 
atrás, apesar de autoridades 
locais avaliarem que chegou 
relativamente rápido para um 
projeto desse tamanho.

Com planos para ter 12 
mil trabalhadores, a fábrica 
da Tesla, e a central de bate-
rias instalada ao lado, se tor-
narão o maior empregador do 
Estado alemão de Brandem-
burgo.

Quando atingir plena ca-

pacidade, o complexo fabril 
produzirá 500 mil carros por 
ano – mais que os 450 mil 
veículos elétricos que a rival 
Volkswagen vendeu global-
mente em 2021 – e vai gerar 
50 gigawatts-hora (GWh) de 
energia de baterias, superan-
do todas as outras fábricas no 
país.

Por enquanto, a Volkswa-
gen detém a vantagem no 
mercado de veículos elétricos 
da Europa, com uma parti-
cipação de mercado de 25% 
contra 13% da Tesla.

O JPMorgan previu que 
o complexo instalado em 
Gruenheide produzirá cerca 
de 54 mil veículos em 2022, 
aumentando para 280 mil em 
2023 e 500 mil em 2025.

A Tesla recebeu a aprova-
ção final para o início das ati-
vidades do complexo em 4 de 
março, desde que a empresa 
atendesse a vários requisitos 
que incluem uso da água e 
controle da poluição do ar.

Reuters

A fabricante chi-
nesa de smar-
tphones Xiaomi 

divulgou nesta terça-feira um 
aumento de 21,4% nas re-
ceitas do quarto trimestre de 
2021, acima do esperado pelo 
mercado, diante de uma leve 
alta nas vendas após a escas-
sez global de chips e os efei-
tos do pico da pandemia.

“Em 2021, passamos por 
uma situação muito comple-
xa”, disse o presidente da 
Xiaomi, Wang Xiang, em 
uma teleconferência de re-
sultados. “A oferta está em 
uma posição muito severa 
ou apertada, e há um impac-

to geopolítico. No entanto, o 
desempenho da Xiaomi mos-
trou que somos uma empresa 
resiliente.”

A receita subiu para 
85,58 bilhões de iuanes 
(13,45 bilhões de dólares) 
no trimestre encerrado em 
31 de dezembro, em compa-
ração com 70,46 bilhões de 
iuanes no mesmo período do 
ano anterior e expectativas de 
analistas de 81,80 bilhões de 
iuanes, segundo dados da Re-
finitiv.

As vendas de smartpho-
nes aumentaram 4,4%, para 
44,1 milhões de unidades no 
trimestre, disse a Xiaomi em 

comunicado.
O lucro líquido subiu 

39,6%, para 4,47 bilhões de 
iuanes, também acima das 
expectativas dos analistas.

Wang disse que garantir 
um fornecimento constante 
de chips ainda era um desa-
fio no primeiro trimestre de 
2022, mas que espera uma 
melhora na situação até ju-
nho.

A empresa, que obtém 
a maior parte de sua recei-
ta com a venda de aparelhos 
celulares, disse que a receita 
de smartphones aumentou 
18,4%, para 50,5 bilhões de 
iuanes no trimestre.         Reuters
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